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RESUMO

Introdução: O estresse, uma resposta do corpo a estí-
mulos estressantes, varia entre indivíduos devido a fa-
tores fisiológicos, psicológicos e ambientais. Objetivo: 
Associar os fatores sociodemográficas e estado nutri-
cional no estresse no estresse percebido em universi-
tários em Teresina, PI. Métodos: Realizou-se um estu-
do transversal com abordagem descritiva, exploratória 
e quantitativa. Participaram do estudo 113 alunos dos 
cursos de saúde da IES, registrados por meio dos ques-
tionários sociodemográficos e da Escala de Estresse 
Percebido (PSS-14). Resultados: Os resultados indi-
caram que a maioria são jovens, mulheres, estavam 
nas fases iniciais, estado nutricional de eutrofia e alto 
nível de estresse. Excesso de peso foi observado, pos-
sivelmente influenciado pela pandemia. Correlação 
significativa entre estresse e atividade física foi obser-
vada, indicando um efeito protetor da atividade física. 
Conclusão: Observou-se que o alto nível de estresse 
esteve mais presente nos indivíduos mais jovens, nas 
mulheres e naqueles que estavam cursando as fases 
iniciais da graduação.

Palavras-Chave: Saúde. Estresse. Alimentação.

INTRODUÇÃO

A transição do ensino médio para o superior é repleta de 
sentimentos. Sobre esse aspecto a competição, a pressão de bons 
resultados acadêmicos, a criação de novos vínculos, necessidade de 
várias horas de estudo, a busca pela independência e a possibilidade 
de estar longe da família, pode provocar o desenvolvimento de 
práticas de risco à saúde com potencial para níveis altos de estresse 
e uma dieta rica em alimentos industrializados, processados e 
ultraprocessados (ARBUÉS et al, 2019; PLOUGHMAN, et al, 2008).

O estresse é uma resposta do organismo a determinados 
estímulos que representam experiências estressantes e variam de 

acordo com características fisiológicas, psicológicas e ambientais 
que interagem para produzir diferentes reações entre os indivíduos, 
como;

aumento no apetite, ingestão de álcool e de outras substâncias 
ilícitas (PENAFORTE et al, 2016). Logo, é um dos fatores que podem 
influenciar o comportamento e a saúde, especialmente quando o 
indivíduo passa por desafios que ultrapassam sua capacidade de 
enfrentamento, sendo assim, o estresse pode ser definido como “a 
resposta generalizada e não específica do corpo a qualquer fator que 
oprime, ou ameace sobrecarregar, as habilidades compensatórias do 
corpo para manter a homeostase” (FERREIRA et al, 2021).

A universidade oferta a possibilidade de momentos/vivências 
exaustivas, pois faz com que a rotina seja cansativa pelo fato de o 
indivíduo ter as responsabilidades e exigências mais complexas 
(LANTYER et al, 2016).

Explana-se que a origem do estresse por estar ligada a múltiplos 
acontecimentos, fatores ou estímulos, provenientes de ordem 
fisiológica ou psicológica, e recebem o nome de estressores, que 
atuarão de diferentes modos em cada indivíduo, devido características 
internas e/ou externas específicas de cada um. Influenciando todas 
as regiões do corpo pelos acontecimentos na mente do indivíduo, 
e, o estresse exerce efeito sobre a mente de forma grande, o que, 
consequentemente, resulta em efeito significativo na saúde e bem-
estar (GOMES et al, 2018). Entende-se que o estresse fisiológico é 
uma adaptação normal, contudo, quando a resposta é patológica, 
em indivíduo mal adaptado, registra-se uma disfunção, que leva a 
distúrbios transitórios ou a doenças graves, mas, no mínimo agrava 
as já existentes e pode desencadear aquelas para as quais a pessoa é 
geneticamente predisposta (SELYE, 1998).

Os hábitos alimentares desempenham um papel importante 
no combate do estresse, bem como dos colapsos neurológicos e 
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psiquiátricos. Afirma-se que alguns alimentos levam a aumentar as 
reações de estresse, tornando os indivíduos muito mais sensíveis 
ao estresse (FRANÇA et al, 2012; MATOS et al, 2021) onde situações 
de estresse crônico estão ligadas à maior exposição ao cortisol, que 
possui impactos sobre o sistema de recompensa cerebral (SRC). O 
cortisol provoca o aumento da sensibilidade do SRC e hormônios 
(como dopamina, leptina, insulina) que também atuam no nível 
central, estimulam o consumo excessivo de alimentos de alta 
palatabilidade. Portanto, a reorientação das escolhas alimentares 
associada a situações estressantes, representada pela predisposição 
à mudança das preferências alimentares e aumento do consumo de 
alimentos que normalmente são consumidos com moderação (como 
alimentos industrializados), está relacionado à tentativa de utilizar 
o alimento como forma de aliviar este estado emocional (ADAM, 
EPEL, 2007; WALLIS, HETHERINGTON, 2009).

Diante do exposto, a avaliação dos efeitos dos fatores 
sociodemográficos no estresse e entender se esses agravos 
psicológicos podem ocasionar alterações no estado nutricional dos 
universitários, afetando a saúde e qualidade de vida. Portanto, o 
objetivo do estudo foi associar os fatores sociodemográficas e estado 
nutricional no estresse no estresse percebido em universitários.

METODOLOGIA

Tipo de estudo e população

Estudo do tipo observacional transversal foi desenvolvida 
em uma Instituição de Ensino Superior localizada no município de 
Teresina-PI. Participaram do estudo 113 alunos dos cursos de saúde 
da IES, no período de abril a junho, selecionados por conveniência 
e demanda espontânea. Foram incluídos estudantes devidamente 

matriculados no período, com idade entre 18 a 50 anos e que 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
excluídos universitários com patologias de ordem psicológica que 
pudessem interferir no resultado do questionário de estresse, que 
apresentassem outras patologias associadas ao comportamento 
alimentar e que não aceitaram participar do estudo.

Avaliação dos fatores sociodemográficos e estado nutricional

Para avaliação dos fatores sociodemográficos foi aplicado 
um questionário sociodemográficos com as seguintes variáveis: 
gênero, idade, turno que estuda, naturalidade, curso, ciclo, bolsista, 
uso de transporte público, etnia, tabagismo, etilismo, classificação 
do IMC e atividade física. Para estimar o estado nutricional foram 
utilizadas as medidas de peso (kg) habitual (referente aos últimos 3 
a 6 meses), altura (cm) e índice de massa corporal (IMC) (kg/m²). As 
medidas de peso e altura foram referidas pelos próprios estudantes 
universitários. O IMC foi avaliado segundo critério de classificação da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) (WHO, 2000) para indivíduos 
com idade igual ou superior a 20 anos e como recomendado por Onis 
e colaboradores (2007) para adolescentes com idade entre 18 e 20 
anos.

Avaliação do estresse

Para avaliação dos sintomas de estresse, foi utilizada 
a Escala de Estresse Percebido (Perceived Stress Scale - PSS). 
Esta escala mensura o estresse percebido, pelos indivíduos às 
situações estressantes. A PSS é uma escala que contém 14 itens, 
que foram criados para verificar o quão imprevisível, incontrolável e 
sobrecarregada o participante avalia sua vida. Cada pergunta possui 
opções de resposta que variam de zero a quatro. O total da escala 
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é a soma das pontuações destes 14 itens e os escores podem variar 
de zero (mínimo) a 56 (máximo). A classificação do grau de estresse 
percebido é distribuída em dois grupos da pontuação do PSS: Grupo 
menor estresse: 1º grupo da pontuação do PSS de zero a 28 pontos e 
2º Grupo maior estresse: pontuação as PSS de 29 a 56 pontos (LUFT 
et al, 2007).

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da UNIFSA, sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 
(CAAE): 66037022.2.0000.5602 e número de parecer:

5.896.424. Foram incluídos neste estudo somente os 
estudantes universitários que concordaram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Ressalta-se que o protocolo 
de pesquisa (ficha de coleta) e o TCLE foram anônimos, identificados 
apenas com código numérico, o que possibilita o participante ter 
acesso aos resultados deste estudo, caso tenha interesse.

Análise dos dados
Após a coleta, os dados encontrados foram codificados e 

transcritos para o banco de dados no programa Microsoft Excel 2016. 
Posteriormente exportados para o programa SPSS (for Windows® 
versão 18.0) para análise estatística dos mesmos. Os dados foram 
apresentados em distribuição de frequência média e desvio padrão. 
Para a associação entre as variáveis foi realizado o teste Qui-quadrado. 
Após serem quantificados foram convertidos em gráficos e tabelas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta por 113 universitários de ambos os 
sexos, com idade entre 21 a 25 anos (51,8%), sendo a maioria do 
sexo feminino (69,6%). Estudo nacional realizado com dados de 13 

capitais brasileiras, no período compreendido entre 2010 e 2013, 
com o objetivo de traçar o perfil de saúde das gerações, mostrou que 
a população na faixa etária de 24 a 37 anos era a mais estressada 

e mais ansiosa, em comparação à com idade abaixo dos 24 anos 
(Imagem 01). É possível relacionar tal achado ao aumento da pressão 
vivenciado pelos jovens com o início da vida profissional (LOPES et 
al, 2015).

Na Imagem 1 ainda são apresentados os dados demográficos 
e ocupacionais. A predominância foi de estudantes do curso de 

IMAGEM 1. Tabela de frequência de variáveis demográficas dos estudantes universitários

Fonte: Dados da pesquisa, LIMA et al, 2023.
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Medicina Veterinária (50%), que são naturais de Teresina (50,9%), 
estão no segundo ano de curso (38,4%), grande parte bolsista 
(67,9%), autodeclaradas pardas (59,8%); negam tabagismo (98,2%); 
negam etilismo (74,1%) e a maior parte realiza atividade física 
(66,1%), esse último dado reafirma os resultados do estudo de Bryk, 
Silva e Silva (2020) realizado em uma faculdade privada que avaliou 
o desenvolvimento de transtorno relacionado a prática excessiva de 
atividade física e alimentação, a ortorexia, em estudantes de ambos 
os sexos e com idade superior a 17 anos graduandos dos cursos 
de medicina, nutrição e psicologia. Foi encontrado que cerca de 
65,3% dos estudantes realizavam atividade física de 3 a 5 vezes por 
semana. Um outro estudo realizado com universitários do curso de 
avaliou a prática de atividade física num grupo de 46 alunos. Foram 
encontrados dados semelhantes ao presente estudo, porém com 

menor percentual, com nível de atividade física “ativo” de 55,56% 
para mulheres e 57,90% para homens (THURBER et al, 2012). Em 
relação ao estado nutricional se observa que 66,1% dos universitários 
apresentam eutrofia, segundo IMC (Imagem 01).

Na Imagem 2, temos peso médio 62,99 ± 12,51 kg e IMC 
médio de 22,44 ± 4,24 Kg/m². Em relação ao estado nutricional, a 
maioria dos estudantes apresentou eutrofia pelo IMC. Apesar de 
a maioria dos estudantes entrarem na classificação de Eutrofia, é 

importante levar em consideração que o IMC não distingue tecido 
adiposo de massa magra (VIANA et al, 2012), assim como não define 
se o indivíduo possui hábitos saudáveis quanto a sua relação com 
a comida. Também é importante destacar que foi encontrado um 
número considerável de estudantes com excesso de peso, dado que 
pode ter sido influenciado pela pandemia, visto que foi gerado um 
período longo de isolamento social, quando comparado com anos 
não pandêmicos, o que também influenciou nas questões emocionais 
(DE VOS et al, 2015).

Os dados obtidos no presente estudo corroboram com a 
prevalência encontrada no Brasil e com demais estudos executados. 
Gasparetto e Silva (2012), encontraram resultados semelhantes ao 
deste estudo com relação ao IMC, ao avaliar universitários dos cursos 
de Nutrição, Enfermagem, Fisioterapia e Educação Física do Centro 
Universitário La Salle, em Canoas/RS. As autoras encontraram uma 
prevalência de 62,9% de indivíduos eutróficos seguido de 32,5% de 
indivíduos com sobrepeso. Ademais, um estudo realizado por Gomes 
et al. (2021) com estudantes de Gastronomia de uma Universidade 
Pública Brasileira, também obtiveram resultados similares, em que 
foi encontrado uma prevalência de 52% dos participantes com estado 
nutricional adequado, seguido de 36% com sobrepeso e 12% com 
obesidade.

A respeito do nível de estresse percebido, encontrou-se 
que a maioria dos participantes apresentam alto nível de estresse 
(67,9%) e baixo estresse (32,1%), conforme ilustrado na Imagem 3. 
O estresse corresponde a uma resposta física, psíquica e hormonal 
desencadeada quando o corpo necessita realizar uma adaptação 
frente a uma situação que pode ocasionar um desequilíbrio à 
homeostase do indivíduo (OLIVEIRA et al, 2015). Nesse sentido, 
existem diversas situações que podem gerar estresse ao indivíduo, 
como o ingresso na universidade, por exemplo. A universidade é um 

IMAGEM 2. Estado nutricional dos universitários.

Fonte: Dados da pesquisa, LIMA et al, 2023.
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dos ambientes mais propícios a causar eventos estressores, visto que 
impõe uma rotina exaustiva devido às responsabilidades e constantes 

exigências (KAM et al, 2019). Além disso, a frequente preocupação 
com o futuro após ingressar na universidade também contribui para 
o aumento dos níveis de estresse.

Segundo Campos, Leonel e Gutierrez (2020), o estresse 
afeta os processos cognitivos, incluindo comportamento alimentar, 
estimulando fatores favoráveis ao desenvolvimento de obesidade. 
Isso pode ser confirmado no presente estudo visto que, entre os 
participantes com sobrepeso ou obesidade a maior parte encontra-
se com estresse intermediário/maior. O mesmo ocorreu com 
estado nutricional de magreza, prevalecendo nos indivíduos mais 
estressados. Essa auto cobrança exacerbada para alcançar um bom 
desempenho nas atividades acadêmicas pode culminar com os graus 
de estresse mais elevados de estresse e esses universitários podem 
apresentar maior probabilidade de consumir medicamentos para 
aliviar a exaustão e as pressões a que estão submetidos.

A Imagem 4 mostra a associação entre o estresse percebido e 
as variáveis demográficas de interesse dos estudantes universitários. 
Pode-se notar que o estresse percebido nos estudantes universitários 
do presente estudo se mostrou associado a atividade física (p<0,001), 
apontando-a como fator de proteção, havendo maior prevalência 

de estresse nos que não a praticam. Este resultado corrobora com 
o estudo realizado por Pirajá et al (2013), que conclui que a prática 
de atividades físicas moderadas a vigorosas no lazer associou-se IMAGEM 3. Avaliação do estresse dos universitários.

Fonte: Dados da pesquisa, LIMA et al, 2023.

IMAGEM 4. Associação entre o estresse e as variáveis socioeconômicas, demográficas e do 
estado nutricional dos universitários.

Fonte: Dados da pesquisa, LIMA et al, 2023
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com o estresse positivo percebido por estudantes universitários. 
A exposição a comportamento sedentário pode estar associada à 
maior chance de percepção negativa de estresse (FARAH et al, 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o alto nível de estresse esteve mais presente 
nos indivíduos jovens, nas mulheres e naqueles que estavam 
cursando as fases iniciais da graduação. Não foi demonstrada 
associação entre o estado nutricional e o estresse percebido, entre 
as variáveis sociodemográficas a falta de atividade física esteva 
associada significativamente associada à presença de estresse. 
Portanto mais estudos são necessários para a comprovação dessa 
importante relação.
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